Rio de Janeiro, 9 de setembro de 2014

Posicionamento encaminhado pela assessoria de imprensa do BNDES, relativo ao relatório "Casos Paradigmáticos de Investimento do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social do Brasil (BNDES) na América do Sul. Necessidade e Oportunidade de Melhorar Políticas Internas", 
O BNDES mantém um diálogo fluido com entidades da sociedade civil e acredita que essa interação fornece subsídios importantes para que a instituição aprimore suas práticas. É essencial, entretanto, ressaltar que o Banco trabalha dentro dos limites de suas atribuições legais. Sua atuação não se sobrepõe nem substitui outras instituições do Estado brasileiro e nem a legislação local dos países onde são realizados projetos que contam com a participação do Banco no financiamento à parcela de bens e serviços brasileiros utilizados em obras de infraestrutura fora do Brasil. Cabe notar também que o trabalho em questão comete uma série de erros e generalizações, além de trazer informações desatualizadas, a saber:
- Sem entrar na análise específica de suas características ou méritos, é importante esclarecer que o projeto da mina de Potássio do Rio Colorado, na Argentina, nunca contou com apoio financeiro do BNDES. Em relação aos demais projetos da empresa mencionados, cabe ressaltar que, como acionista da empresa, a BNDESPAR visa a melhoria contínua dos padrões socioambientais da atuação da companhia.

- O envolvimento do BNDES no projeto da estrada de Vila Tunari-San Ignácio de Moxos sempre foi pautado pelo respeito ao marco legal e jurídico estabelecido pelas autoridades bolivianas. A partir do momento em que a própria legislação boliviana inviabilizou a realização do empreendimento, o BNDES cancelou sua participação, sem realizar nenhum desembolso.

- Diferentemente do que afirma o texto, até o momento não existe nenhum apoio financeiro do BNDES relacionado à construção da estrada Rurrenabaque-Riberralta. Não há nenhum projeto em análise pelo BNDES com essa finalidade. 
- Os contratos referentes à hidrelétrica São Francisco seguiram os padrões internacionais. Como o próprio texto diz, um litígio entre as partes teve decisão favorável ao BNDES. Ao conceder financiamento para exportações de bens e serviços para obras de infraestrutura no exterior, o BNDES leva em conta os benefícios que a operação trará ao Brasil, de maneira similar ao procedimento de todas as agências de crédito à exportação em relação aos seus respectivos países. Essa ação, entretanto, jamais é efetuada em detrimento dos países onde as obras acontecem.

- Em Mina Bayovar, o papel do BNDES foi limitado ao financiamento da planta de dessalinização, usada no fornecimento de água para o projeto. O Banco não é um dos financiadores do projeto em si, mas apenas de um dos fornecedores. 

- Em Belo Monte, o apoio à construção da hidrelétrica inclui o financiamento a investimentos de mais de R$ 3,2 bilhões em projetos socioambientais realizados na região de influência da usina. Trata-se do maior crédito socioambiental já aprovado pelo BNDES. Nos projetos de maior porte, em que se incluem as hidrelétricas, além do financiamento dos investimentos de caráter socioambiental compulsórios, exigidos pela licença ambiental, o BNDES incorporou ao processo de análise a adoção de um conjunto de medidas voltadas para o desenvolvimento socioeconômico do entorno desses empreendimentos, que passam a ser vistos como indutores da melhoria da qualidade de vida da população de sua área de influência. 
- Não há nenhuma participação do BNDES nos projetos das hidrelétricas Cepernic (Argentina) e Inambari (Peru).

